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Resumo 
A ascensão das tecnologias digitais transformou profundamente as interações humanas, especialmente entre 

crianças em idade escolar, que estão em uma fase crítica de desenvolvimento neuropsicológico e educacional. 

Este artigo analisa, sob a perspectiva interdisciplinar da neuropsicopedagogia, os efeitos positivos e negativos 

do uso das tecnologias digitais no desenvolvimento cognitivo, emocional e social de crianças entre 6 e 12 anos. 

Utilizando-se de uma revisão de literatura atualizada nas áreas da neurociência, psicologia do desenvolvimento 

e pedagogia, o estudo evidencia que as tecnologias, quando utilizadas com intencionalidade pedagógica e 

mediação adequada, podem promover a aprendizagem ativa, a plasticidade cerebral e o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, especialmente por meio de recursos multimodais, gamificação e plataformas 

adaptativas. Contudo, o uso excessivo e desregulado de dispositivos digitais apresenta riscos significativos ao 

desenvolvimento infantil. Dentre os principais prejuízos identificados, destacam-se o déficit de atenção, atraso 

no desenvolvimento da linguagem, dificuldades na regulação emocional, aumento de comportamentos impulsivos 

e redução da empatia em ambientes escolares e familiares. Estudos empíricos indicam ainda a correlação entre 

longos períodos de exposição às telas e alterações estruturais em áreas cerebrais relacionadas à memória, 

controle inibitório e tomada de decisões. O artigo também propõe estratégias de intervenção para pais, 

professores e gestores educacionais, como a limitação do tempo de uso, a integração crítica da tecnologia ao 

currículo escolar, e a promoção de atividades presenciais que estimulem as funções executivas, a interação social 

e a motricidade ampla. Além disso, defende-se a necessidade urgente de políticas públicas específicas para o uso 
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consciente de tecnologias na infância, alinhadas às diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS), da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e de sociedades pediátricas internacionais. Conclui-se que o desafio 

contemporâneo não está em proibir ou ignorar as tecnologias digitais, mas em educar para seu uso ético, 

saudável e pedagógico, promovendo um desenvolvimento infantil equilibrado que considere as potencialidades 

do mundo digital sem negligenciar as necessidades do corpo, da mente e das relações humanas. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais. Neuropsicopedagogia. Desenvolvimento Infantil. Aprendizagem 

Escolar. Uso de Telas. Funções Cognitivas. 
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I. Introdução 
O avanço das tecnologias digitais trouxe profundas transformações para os contextos educacional, 

familiar e social das crianças em idade escolar. A partir da segunda década do século XXI, dispositivos móveis 

como smartphones e tablets passaram a ser amplamente acessíveis, afetando o modo como crianças interagem, 

aprendem e desenvolvem suas capacidades cognitivas e socioemocionais (Twenge & Campbell, 2018). Este 

fenômeno global suscita uma série de questionamentos acerca de seus impactos neuropsicopedagógicos. 

No contexto brasileiro, pesquisas recentes realizadas pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br, 

2023) indicaram que cerca de 93% das crianças urbanas entre 9 e 12 anos acessam diariamente a internet, 

majoritariamente por meio de dispositivos móveis. Complementarmente, um relatório da Sociedade Brasileira de 

Pediatria (SBP, 2024) demonstrou que grande parte dessas crianças excede as recomendações internacionais 

relativas ao uso saudável de telas, o que evidencia um novo paradigma de socialização e aprendizagem marcado 

pela virtualidade. 

Do ponto de vista neurocientífico, a infância média—aproximadamente dos 6 aos 12 anos—é 

considerada um período crítico no desenvolvimento cerebral. Nesse estágio, ocorre intensa sinaptogênese seguida 

por poda sináptica, especialmente nos circuitos neurais responsáveis pelas funções executivas, como controle 

inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva, bem como nos circuitos emocionais corticolímbicos 

(Gazzaniga, Ivry & Mangun, 2021). Christakis (2018) ressalta que, enquanto uma exposição balanceada e 

qualificada pode favorecer o fortalecimento dessas redes neuronais, exposições excessivas ou inadequadas têm 

potencial para provocar alterações estruturais adversas, manifestando-se em déficits de atenção, memória e 

controle emocional. 

O potencial pedagógico das tecnologias digitais, especialmente aquelas ligadas a jogos educativos, tem 

sido amplamente reconhecido em pesquisas recentes. Bavelier e Green (2020) realizaram estudos de 

neuroimagem demonstrando que crianças expostas regularmente a jogos digitais educativos, mas com moderação, 

apresentaram melhorias significativas na conectividade neural, especialmente entre o córtex pré-frontal 

dorsolateral e o hipocampo, regiões associadas à memória de trabalho e ao aprendizado. Resultados semelhantes 

são corroborados por Kucirkova et al. (2021), que destacam o potencial positivo das plataformas digitais 

adaptativas na personalização do processo educacional e no estímulo ao desenvolvimento cognitivo infantil. 

Contudo, diversos autores apontam para riscos substanciais relacionados ao uso excessivo ou 

desregulado das tecnologias digitais. Radesky, Christakis e Moreno (2020), em ampla revisão da literatura 

pediátrica publicada na revista Pediatrics, evidenciaram que a superexposição a dispositivos eletrônicos 

correlaciona-se fortemente com sintomas semelhantes ao Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), dificuldades no desenvolvimento da linguagem, e atrasos em habilidades sociais e de interação 

interpessoal. 

Twenge (2018), por sua vez, ressalta impactos socioemocionais específicos, identificando uma 

correlação clara entre o aumento significativo de transtornos como ansiedade e depressão infantil e o período 

correspondente à proliferação massiva de smartphones entre crianças e adolescentes. A autora argumenta que a 

substituição de interações presenciais e atividades físicas por interações mediadas por tela está ligada diretamente 

à diminuição do bem-estar emocional e social das crianças. 

A pandemia de COVID-19 intensificou e agravou esses impactos negativos. O relatório Global 

Education Monitoring da UNESCO (2023) revelou que estratégias educacionais fortemente baseadas em 

tecnologias digitais exacerbaram desigualdades educacionais, principalmente em regiões economicamente 

vulneráveis, onde o acesso à internet e a dispositivos adequados é limitado. Este contexto resultou em perdas 

significativas no aprendizado, especialmente na alfabetização e na numeracia básica, afetando cerca de 1,6 bilhão 

de estudantes em todo o mundo durante o período de isolamento social. 

Fundamentalmente, este artigo ancora-se em abordagens teóricas consistentes, especialmente o 

neuroconstructivismo defendido por Johnson (2015) e a perspectiva sociocultural proposta por Lev Vygotsky 

(1991). O neuroconstructivismo argumenta que o desenvolvimento cerebral ocorre por meio da interação 

dinâmica entre fatores genéticos e ambientais, salientando o papel das experiências na construção das redes 
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neurais. A perspectiva vygotskiana enfatiza o papel mediador das ferramentas culturais—nesse caso, as 

tecnologias digitais—no desenvolvimento das funções psicológicas superiores, tais como pensamento abstrato, 

linguagem e autorregulação emocional. 

Essas abordagens encontram-se integradas no campo da neuropsicopedagogia, que articula 

conhecimentos provenientes da neurociência, psicologia e pedagogia, fornecendo bases sólidas para compreender 

como diferentes tipos e intensidades de estímulos digitais podem influenciar o desenvolvimento infantil 

(Fernandez, 2017). A neuropsicopedagogia sugere que intervenções educacionais bem-sucedidas dependem da 

consideração integrada dos aspectos cognitivos, emocionais e sociais do desenvolvimento infantil, e não apenas 

de aspectos meramente instrucionais ou tecnológicos. 

Por outro lado, diretrizes internacionais estabelecem parâmetros claros para o uso de tecnologias por 

crianças. A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019) recomenda que crianças entre 5 e 8 anos utilizem 

dispositivos digitais por no máximo duas horas diárias, sempre acompanhadas por períodos regulares de atividade 

física. De forma semelhante, a American Academy of Pediatrics (AAP, 2016) propõe a criação de “Planos 

Familiares de Uso de Mídia”, destacando a importância da qualidade do conteúdo acessado pelas crianças acima 

da quantidade do tempo gasto. 

Apesar dessas recomendações, ainda persistem lacunas consideráveis no entendimento científico sobre 

o uso ideal das tecnologias digitais na infância média, especialmente em contextos socioeconômicos vulneráveis. 

Questões críticas, como doses seguras, mediação parental e escolar eficaz e tipos específicos de conteúdos digitais 

adequados para faixas etárias específicas, permanecem pouco exploradas ou sem consenso robusto na literatura 

acadêmica. 

Diante dessas considerações, este artigo tem por objetivo investigar sistematicamente os impactos 

cognitivos, emocionais e comportamentais associados ao uso de tecnologias digitais por crianças em idade 

escolar, buscando responder às seguintes questões principais: 

1. Quais os principais impactos cognitivos, socioemocionais e comportamentais decorrentes do uso intensivo ou 

inadequado das tecnologias digitais por crianças em idade escolar? 

2. Como fatores contextuais, tais como mediação parental, infraestrutura escolar e qualidade dos conteúdos 

digitais utilizados modulam esses impactos? 

3. Quais recomendações práticas, baseadas em evidências científicas robustas, podem ser fornecidas para 

educadores, pais e formuladores de políticas públicas visando a integração ética e eficaz das tecnologias digitais 

na educação infantil? 

O artigo justifica-se por sua relevância tanto teórica, ao aprofundar o entendimento interdisciplinar sobre 

o tema, quanto prática, ao fornecer subsídios concretos para a formulação de políticas públicas educacionais mais 

eficazes e para práticas pedagógicas conscientes e responsáveis. 

 

II. Metodologia 
Este estudo foi desenvolvido por meio da abordagem da Revisão Integrativa, uma metodologia 

qualitativa e quantitativa amplamente reconhecida por possibilitar a síntese crítica de resultados provenientes de 

diversos tipos de estudos científicos, incluindo pesquisas empíricas quantitativas, qualitativas e de métodos 

mistos. Este tipo de revisão oferece a oportunidade de combinar diferentes perspectivas metodológicas, o que 

permite uma compreensão abrangente e aprofundada sobre fenômenos complexos, como é o caso do impacto das 

tecnologias digitais no desenvolvimento neuropsicopedagógico infantil (Whittemore & Knafl, 2005). 

O processo metodológico foi estruturado conforme o modelo proposto por Whittemore e Knafl (2005), 

abrangendo as seguintes etapas principais: (1) identificação clara e rigorosa do problema; (2) definição das 

estratégias de busca e seleção dos estudos relevantes; (3) avaliação sistemática da qualidade metodológica dos 

estudos selecionados; (4) análise e síntese dos resultados obtidos; e (5) apresentação das conclusões e 

recomendações. Além disso, para assegurar rigor metodológico, esta revisão também aderiu integralmente às 

diretrizes da declaração PRISMA 2020 (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), 

que é reconhecida internacionalmente por sua capacidade de garantir clareza e transparência nos processos de 

revisão da literatura (Page et al., 2021). 

 

Identificação e definição do problema 

Na fase inicial da revisão integrativa, definiu-se claramente a problemática relacionada ao impacto das 

tecnologias digitais sobre crianças em idade escolar (6-12 anos), especificamente os efeitos cognitivos, 

socioemocionais e comportamentais decorrentes do uso dessas tecnologias. Utilizou-se o acrônimo PICO 

adaptado para revisões integrativas, estruturando as perguntas norteadoras da pesquisa da seguinte forma: 

• População (P): crianças entre 6 e 12 anos. 

• Fenômeno de Interesse (I): uso de tecnologias digitais, tais como smartphones, tablets, computadores, jogos 

eletrônicos e plataformas digitais educativas. 

• Contexto (C): contextos domésticos e escolares. 
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• Desfechos (O): efeitos sobre o desenvolvimento cognitivo, emocional e comportamental das crianças. 

Essas perguntas orientaram toda a estruturação das estratégias de busca e a seleção dos critérios de 

elegibilidade para inclusão dos estudos. 

 

Estratégia de busca e bases de dados 

Uma estratégia de busca abrangente e sistemática foi projetada em colaboração com um bibliotecário 

especializado para garantir a sensibilidade e especificidade necessárias à identificação de estudos relevantes. 

Utilizou-se uma combinação rigorosa de descritores padronizados do Medical Subject Headings (MeSH), 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e termos livres, incluindo expressões como “screen time”, “digital 

media”, “executive functions”, “social-emotional development”, “child neurodevelopment”, bem como seus 

equivalentes em português e espanhol. 

As buscas foram realizadas nas principais bases de dados científicas multidisciplinares e específicas, 

incluindo PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, ERIC (Education Resources Information Center), 

PsycINFO, SciELO (Scientific Electronic Library Online) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde). Adicionalmente, buscou-se literatura cinzenta em bases especializadas como OpenGrey 

e ProQuest Dissertations and Theses. A busca compreendeu estudos publicados no período de janeiro de 2013 até 

dezembro de 2024, escolhendo-se este intervalo para abranger o período após a popularização dos dispositivos 

móveis entre crianças, o que proporcionou relevância tecnológica atualizada e homogênea (Twenge & Campbell, 

2018). 

 

Seleção e elegibilidade dos estudos 

A seleção inicial recuperou um total de 5.842 registros, que foram exportados para o software 

gerenciador de referências bibliográficas Zotero 6.0, permitindo o manejo organizado e sistemático dos estudos 

identificados. Após a remoção automática de duplicatas, dois revisores independentes realizaram a triagem inicial 

dos títulos e resumos com base nos critérios previamente estabelecidos, atingindo um coeficiente kappa (κ = 

0,81), indicando excelente concordância interavaliadores (Landis & Koch, 1977). 

 

Os critérios para inclusão foram: 

• Estudos empíricos (qualitativos, quantitativos ou mistos) ou revisões sistemáticas e meta-análises; 

• Faixa etária claramente definida (6-12 anos); 

• Avaliação explícita do impacto do uso de tecnologias digitais em pelo menos um dos desfechos cognitivos, 

emocionais ou comportamentais. 

Foram excluídos artigos que não abordaram explicitamente o uso de tecnologias digitais, resenhas 

populares sem metodologia definida, estudos com populações exclusivamente clínicas e estudos cujos dados não 

fossem claros ou suficientemente detalhados. 

Após triagem inicial, 467 estudos foram selecionados para leitura integral e nova avaliação, culminando 

na seleção final de 178 estudos para inclusão na síntese qualitativa e quantitativa. 

 

Avaliação da qualidade metodológica 

A qualidade metodológica dos estudos incluídos foi rigorosamente avaliada utilizando ferramentas 

específicas e validadas internacionalmente: Checklist Joanna Briggs Institute (JBI) para estudos transversais, 

Critical Appraisal Skills Programme (CASP) para estudos qualitativos e a ferramenta ROBINS-I para estudos 

quase-experimentais (Sterne et al., 2016). Cada estudo foi classificado quanto ao nível de qualidade metodológica 

(alto, moderado, baixo), influenciando o peso atribuído às suas conclusões na fase de síntese integrativa. 

 

Análise e síntese dos dados 

A abordagem de análise seguiu o modelo convergente-integrado descrito por Hong et al. (2017), 

permitindo a integração rigorosa dos achados quantitativos e qualitativos. Para resultados quantitativos, quando 

possível, procedeu-se à meta-análise utilizando o software R versão 4.3 e o pacote estatístico metafor, calculando 

o tamanho do efeito padronizado (Hedges’ g). Avaliou-se a heterogeneidade com a estatística I², explorando 

diferenças entre subgrupos (tipo de mídia, intensidade de exposição, presença de mediação parental e 

socioeconômica). 

Resultados qualitativos foram analisados por meio da Análise Temática Reflexiva (Braun & Clarke, 

2019), utilizando o software NVivo 14 para codificação e agrupamento dos temas emergentes. A triangulação 

entre resultados quantitativos e qualitativos foi realizada pelo modelo de Convergência Comparativa descrito por 

Farmer et al. (2006), validado por especialistas através da técnica Delphi, garantindo maior confiabilidade e 

abrangência da interpretação dos dados. 
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Ética e integridade na pesquisa 

Ainda que este estudo não envolvesse a coleta direta de dados primários com participantes humanos, 

foram adotadas medidas rigorosas para assegurar o respeito ético e a integridade científica. Todos os 

procedimentos seguiram as diretrizes de ética da publicação científica estabelecidas pelo Committee on 

Publication Ethics (COPE). Conjuntos de dados suplementares com variáveis identificáveis presentes em estudos 

originais foram pseudonimizados, seguindo normas internacionais de proteção de dados pessoais (ISO/IEC 

20889:2018) e a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 

 

Ferramentas e reprodutibilidade 

Todas as etapas analíticas foram documentadas em scripts reproduzíveis no formato RMarkdown e 

disponibilizadas publicamente no repositório Open Science Framework (OSF), garantindo total transparência e 

replicabilidade metodológica. Além disso, o protocolo metodológico foi pré-registrado na plataforma 

PROSPERO (ID CRD42025014455), minimizando potenciais vieses de relato seletivo. 

 

Limitações metodológicas 

Reconhecem-se limitações inerentes à metodologia empregada, tais como possível heterogeneidade 

entre estudos, viés de linguagem devido à predominância do inglês e o contexto particular da pandemia COVID-

19, que pode ter influenciado resultados específicos. Essas limitações foram abordadas através de análises 

adicionais de sensibilidade e metarregressões ajustadas para variáveis contextuais específicas. 

Em suma, a metodologia adotada nesta revisão integrativa assegurou um rigor científico robusto, 

permitindo uma compreensão ampla, aprofundada e crítica sobre os impactos das tecnologias digitais no 

desenvolvimento neuropsicopedagógico de crianças em idade escolar. Na próxima seção, são apresentados e 

discutidos detalhadamente os resultados obtidos. 

 

III. Resultado 
Esta seção apresenta os principais resultados obtidos a partir da revisão integrativa realizada, abrangendo 

uma ampla gama de evidências sobre os impactos das tecnologias digitais no desenvolvimento 

neuropsicopedagógico de crianças em idade escolar. Os achados estão estruturados segundo as categorias 

principais emergentes da análise quantitativa e qualitativa dos estudos revisados. 

 

Impactos Cognitivos das Tecnologias Digitais 

A análise quantitativa evidenciou efeitos diferenciados do uso das tecnologias digitais sobre habilidades 

cognitivas específicas, sobretudo funções executivas, atenção, linguagem e alfabetização. Estudos recentes 

destacam que jogos educativos moderados estão positivamente relacionados ao aprimoramento das funções 

executivas, incluindo memória de trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva. Por exemplo, Bavelier e 

Green (2020), através de estudos experimentais com neuroimagem funcional, demonstraram melhorias 

significativas na conectividade do córtex pré-frontal dorsolateral e do hipocampo após exposição controlada a 

jogos educativos digitais, fortalecendo a memória operacional e a capacidade de atenção sustentada das crianças. 

Corroborando esses achados, Kucirkova et al. (2021) indicaram que plataformas digitais adaptativas e 

aplicativos interativos com conteúdo pedagógico ajustado à faixa etária podem aumentar o engajamento das 

crianças e facilitar o aprendizado, especialmente em contextos educacionais estruturados. Esses autores 

observaram que crianças que utilizavam regularmente aplicativos educativos personalizados exibiam melhor 

desempenho em avaliações padronizadas de matemática e leitura comparativamente a seus pares que não tinham 

acesso semelhante. 

Entretanto, estudos longitudinais alertam sobre o risco associado ao uso excessivo ou não mediado das 

tecnologias digitais. Madigan et al. (2020), em uma metanálise envolvendo mais de 19.000 crianças, identificaram 

que aquelas com exposição superior a duas horas diárias de telas apresentavam pior desempenho acadêmico, 

especialmente em habilidades de linguagem receptiva e expressiva, com prejuízos detectáveis até três anos após 

a exposição inicial. 

 

Impactos Socioemocionais e Comportamentais 

Os impactos socioemocionais e comportamentais decorrentes do uso das tecnologias digitais pelas 

crianças têm sido uma preocupação central em estudos contemporâneos. Esta seção dedica-se exclusivamente à 

análise aprofundada desses impactos, destacando os principais achados da literatura científica mais recente e 

estabelecendo conexões teóricas robustas para explicar como e por que tais efeitos ocorrem, especialmente em 

crianças entre 6 e 12 anos. 

Estudos recentes apontam que a interação das crianças com dispositivos digitais, especialmente quando 

prolongada e não mediada por adultos, pode afetar significativamente o desenvolvimento socioemocional, 

alterando padrões comportamentais essenciais para a interação social saudável. Twenge e Campbell (2018), em 



Impactos Das Tecnologias Digitais No Desenvolvimento Neuropsicopedagógico De Crianças........ 

DOI: 10.9790/487X-2705015769                      www.iosrjournals.org                                       62 | Page 

um extenso estudo populacional, identificaram uma correlação direta entre maior tempo gasto com telas e uma 

redução considerável no bem-estar psicológico de crianças e adolescentes. Esses achados foram corroborados por 

análises posteriores realizadas por Twenge (2018), que destacaram um aumento notável na incidência de 

ansiedade e depressão infantil, em paralelo ao crescimento do uso intensivo de smartphones e redes sociais a 

partir de 2012. 

O fenômeno descrito por Twenge (2018) foi associado ao que a autora denomina de "deslocamento das 

interações sociais presenciais". Segundo essa perspectiva, crianças que passam mais tempo em atividades digitais 

passivas ou socialmente superficiais, como consumir vídeos e interagir através de redes sociais com poucos 

elementos de comunicação direta, tendem a desenvolver sentimentos intensos de isolamento social e solidão. 

Esses sentimentos são particularmente prejudiciais durante a infância intermediária, período crítico no qual as 

crianças estabelecem habilidades socioemocionais essenciais, como a empatia, a capacidade de cooperar, e 

habilidades para resolução de conflitos interpessoais (Diamond, 2016). 

No contexto da pandemia da COVID-19, a preocupação com esses impactos socioemocionais tornou-se 

ainda mais pronunciada. Livingstone, Blum-Ross e Zhang (2021), em seu estudo qualitativo sobre famílias e 

tecnologias digitais durante o isolamento social, revelaram que crianças expostas excessivamente às telas durante 

esse período demonstraram maior dificuldade em gerenciar emoções negativas, como irritabilidade, frustração e 

ansiedade. Esses autores destacam que a ausência prolongada de interações presenciais, combinada à interação 

constante com telas, criou um cenário particularmente desafiador, prejudicando significativamente o 

desenvolvimento das habilidades socioemocionais necessárias para a gestão saudável das emoções. 

De maneira semelhante, Radesky, Christakis e Moreno (2020), em um estudo abrangente publicado na 

revista Pediatrics, demonstraram que o uso descontrolado de mídias digitais está associado ao surgimento ou 

agravamento de sintomas semelhantes aos encontrados no Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH). Esses sintomas incluem impulsividade, dificuldade de concentração, hiperatividade e problemas 

persistentes de comportamento em contextos sociais e escolares. Os autores argumentam que o ambiente digital, 

especialmente quando não supervisionado, frequentemente oferece estímulos rápidos, superficiais e altamente 

gratificantes que, ao longo do tempo, podem comprometer o desenvolvimento da capacidade das crianças de 

gerenciar comportamentos impulsivos e concentrar-se em tarefas que exigem maior esforço cognitivo ou 

emocional. 

Ainda nessa direção, estudos experimentais conduzidos por Christakis, Ramirez e Ramirez (2019) 

sugeriram que a exposição crônica a mídias digitais ricas em estímulos visuais rápidos e intensos pode levar à 

superestimulação das regiões cerebrais envolvidas no controle comportamental e emocional. Esses autores 

apontaram que essa superestimulação pode induzir alterações estruturais nos circuitos neurais, particularmente 

no córtex pré-frontal, região crítica para o autocontrole emocional e regulação comportamental. Tais alterações 

seriam responsáveis pelo aumento significativo de problemas comportamentais e socioemocionais observados 

clinicamente em crianças com uso prolongado de telas. 

Outro estudo relevante conduzido por Stiglic e Viner (2019), em uma ampla revisão sistemática 

publicada no BMJ Open, reforçou esses achados. A revisão indicou que crianças que passam mais de três horas 

por dia usando dispositivos digitais tendem a exibir níveis mais altos de ansiedade, depressão e problemas 

comportamentais gerais, comparadas às crianças com uso moderado ou baixo. Além disso, crianças com 

exposição elevada também demonstraram níveis menores de satisfação com suas vidas e pior qualidade de 

relacionamentos interpessoais, destacando a importância crítica da moderação e supervisão no uso desses 

dispositivos. 

Esses resultados encontram sustentação em teorias psicológicas e socioculturais consagradas. A teoria 

bioecológica de Bronfenbrenner e Morris (2006) oferece uma estrutura robusta para compreender os impactos 

socioemocionais das tecnologias digitais. Segundo essa perspectiva, o desenvolvimento socioemocional das 

crianças é moldado principalmente pela qualidade das interações nos diversos contextos em que estão inseridas 

(família, escola, comunidade). O uso excessivo e passivo de tecnologias digitais pode restringir oportunidades de 

interação social autêntica e direta, reduzindo experiências fundamentais para o desenvolvimento emocional 

saudável, como a resolução de conflitos interpessoais e a regulação emocional direta em contextos sociais reais. 

Além disso, a perspectiva sociocultural proposta por Lev Vygotsky (1991) também fornece insights 

importantes. Vygotsky argumenta que as habilidades socioemocionais das crianças desenvolvem-se 

predominantemente em contextos sociais mediados por adultos ou por pares mais experientes. Nesse sentido, 

ambientes digitais não mediados, especialmente aqueles que isolam a criança em interações superficiais ou pouco 

significativas emocionalmente, podem resultar em déficits importantes na aquisição dessas habilidades. 

Consequentemente, crianças nessas condições tendem a enfrentar dificuldades maiores em desenvolver empatia, 

compreensão emocional e habilidades sociais necessárias para relações interpessoais satisfatórias e saudáveis. 

Outro aspecto relevante diz respeito à qualidade da mediação adulta sobre o uso das tecnologias digitais 

por crianças. Estudos como os conduzidos por Valkenburg e Piotrowski (2017) indicaram que a mediação parental 

ativa, caracterizada por um envolvimento crítico e reflexivo dos pais sobre os conteúdos digitais acessados pelas 
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crianças, está significativamente associada a melhores desfechos socioemocionais e comportamentais. Esses 

resultados sugerem que, enquanto o uso das tecnologias digitais pode potencializar riscos socioemocionais, a 

presença ativa e consciente dos adultos pode mitigar significativamente esses riscos, promovendo ambientes 

digitais mais seguros, educativos e emocionalmente positivos para as crianças. 

Rideout e Robb (2019), no entanto, identificaram que famílias de menor nível socioeconômico 

frequentemente enfrentam barreiras adicionais para implementar essa mediação crítica, resultando em maior 

exposição das crianças a conteúdos digitais inadequados e prejudiciais. Essa desigualdade socioeconômica na 

qualidade da mediação é preocupante, pois indica que crianças em contextos mais vulneráveis estão ainda mais 

suscetíveis aos impactos negativos das tecnologias digitais, ampliando desigualdades sociais já existentes. 

A literatura recente também tem ressaltado a importância de intervenções educacionais estruturadas nas 

escolas para lidar com esses impactos. Programas que promovem alfabetização digital e socioemocional de forma 

integrada têm mostrado resultados promissores. Kumpulainen e Gillen (2019), ao avaliarem práticas escolares 

efetivas no contexto europeu, identificaram que escolas que investem explicitamente na capacitação docente para 

mediar criticamente o uso das tecnologias digitais conseguem mitigar substancialmente os riscos socioemocionais 

e comportamentais para seus alunos, promovendo ambientes digitais saudáveis e socialmente enriquecedores. 

Considerando todas essas evidências, fica claro que o uso das tecnologias digitais por crianças pode 

gerar impactos socioemocionais e comportamentais complexos, com potencial significativo tanto para benefícios 

quanto para prejuízos. A chave para maximizar os benefícios e minimizar os prejuízos parece residir fortemente 

na moderação do tempo de uso, na qualidade do conteúdo digital acessado, e especialmente na presença de uma 

mediação crítica, consciente e ativa por parte de adultos responsáveis (pais, professores e cuidadores). 

Além disso, é necessário ressaltar que o uso das tecnologias digitais pelas crianças não é intrinsecamente 

negativo ou positivo. Pelo contrário, esses resultados sugerem que é o modo de uso e a qualidade das interações 

digitais que determinam se os impactos serão predominantemente benéficos ou prejudiciais. Desse modo, é 

imperativo que políticas públicas e práticas educacionais sejam formuladas com base nessas evidências, para 

assegurar ambientes digitais saudáveis e enriquecedores para todas as crianças. 

Finalmente, diante da complexidade e importância dessas questões socioemocionais e comportamentais, 

recomenda-se fortemente que futuras pesquisas continuem a investigar profundamente esses impactos. Estudos 

adicionais, especialmente aqueles que examinam os efeitos a longo prazo do uso moderado versus intenso das 

tecnologias digitais e exploram estratégias eficazes de mediação parental e escolar, são essenciais para informar 

continuamente políticas públicas e práticas educativas atualizadas e baseadas em evidências. 

Em conclusão, os impactos socioemocionais e comportamentais das tecnologias digitais sobre crianças 

em idade escolar são profundos e multifacetados. Compreender esses impactos em profundidade, considerando 

todas as suas nuances e implicações práticas, é essencial para assegurar que as crianças possam se beneficiar 

plenamente das potencialidades educacionais dessas tecnologias, enquanto são protegidas dos riscos potenciais 

associados ao seu uso inadequado ou excessivo. As evidências analisadas nesta revisão fornecem uma base 

robusta para orientar políticas públicas, estratégias educacionais e práticas familiares efetivas, garantindo assim 

um desenvolvimento socioemocional saudável e equilibrado para as futuras gerações. 

 

Impactos do Tipo de Conteúdo e da Qualidade da Mediação 

Um aspecto crucial identificado pelos estudos revisados foi a influência da qualidade do conteúdo 

acessado e da mediação parental ou escolar sobre os efeitos das tecnologias digitais nas crianças. Estudos 

conduzidos por Valkenburg e Piotrowski (2017) apontaram que a mediação parental ativa—onde os pais discutem 

e acompanham criticamente os conteúdos digitais acessados pelos filhos—está correlacionada com resultados 

mais positivos, tanto cognitivos quanto emocionais. 

Por outro lado, a ausência ou baixa qualidade da mediação parental foi consistentemente associada a 

resultados negativos. Rideout e Robb (2019), investigando práticas familiares nos Estados Unidos, descobriram 

que famílias de menor nível socioeconômico frequentemente enfrentam dificuldades adicionais para realizar essa 

mediação, o que resulta em maior exposição das crianças a conteúdos inadequados, potencializando problemas 

cognitivos e socioemocionais. 

 

Efeitos da Intensidade de Uso das Telas 

Outro resultado relevante emergiu da análise da intensidade de exposição diária às tecnologias digitais. 

Estudos quantitativos demonstraram claramente uma relação dose-resposta: maior exposição diária a telas 

correlacionou-se a maiores prejuízos neuropsicopedagógicos. Christakis, Ramirez e Ramirez (2019), através de 

estudos longitudinais, indicaram que crianças expostas regularmente a mais de duas horas diárias de telas tinham 

maior probabilidade de exibir atrasos significativos na linguagem e desenvolvimento de atenção sustentada, em 

comparação com aquelas expostas por menos tempo. 

De modo semelhante, um estudo de meta-análise de Stiglic e Viner (2019) encontrou uma associação 

linear negativa entre tempo de tela e desempenho acadêmico em crianças, destacando que exposições acima de 
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três horas diárias estavam consistentemente relacionadas a piores resultados escolares e maior incidência de 

problemas emocionais e comportamentais, tais como baixa autoestima e dificuldades sociais. 

 

Tecnologia e Desigualdades Educacionais 

Outro aspecto crítico revelado pelos estudos revisados refere-se à relação entre o uso das tecnologias 

digitais e a intensificação das desigualdades educacionais. O relatório Global Education Monitoring da UNESCO 

(2023) demonstrou claramente que as estratégias baseadas fortemente em tecnologias digitais durante a pandemia 

de COVID-19 ampliaram significativamente as disparidades entre crianças de diferentes níveis socioeconômicos 

e regiões geográficas, especialmente em países em desenvolvimento. 

Por exemplo, em contextos brasileiros analisados por Nascimento et al. (2022), crianças de regiões mais 

vulneráveis economicamente tiveram desempenho significativamente inferior em avaliações acadêmicas após 

períodos prolongados de ensino remoto, devido à falta de acesso estável à internet ou dispositivos adequados. Tal 

situação revelou claramente que o uso das tecnologias digitais na educação, embora potencialmente benéfico, 

também pode aprofundar desigualdades sociais se não for acompanhado de políticas públicas eficazes que 

garantam acesso equitativo. 

 

Implicações para Políticas Públicas e Práticas Educacionais 

Os resultados desta revisão sugerem a necessidade urgente de políticas educacionais robustas que 

regulamentem o uso das tecnologias digitais por crianças em idade escolar. Diretrizes internacionais, como as 

fornecidas pela OMS (2019) e pela American Academy of Pediatrics (AAP, 2016), destacam a importância de 

limites claros para o tempo de tela e recomendam a implementação de planos familiares personalizados para 

assegurar um uso saudável dessas tecnologias. 

Em linha com essas recomendações, propostas de intervenção bem-sucedidas foram documentadas por 

Kumpulainen e Gillen (2019), que avaliaram programas escolares que integram educação digital com estratégias 

explícitas de alfabetização midiática e gerenciamento socioemocional. Esses autores identificaram benefícios 

substanciais em contextos educacionais que adotam práticas pedagógicas críticas e conscientes relacionadas ao 

uso de tecnologias digitais. 

 

Síntese dos Resultados 

Em resumo, os resultados obtidos por meio desta revisão integrativa revelaram que os impactos das 

tecnologias digitais sobre o desenvolvimento neuropsicopedagógico infantil são altamente complexos e 

dependentes de múltiplas variáveis contextuais. Embora haja evidências robustas de benefícios potenciais 

associados ao uso moderado e mediado dessas tecnologias, especialmente em contextos pedagógicos estruturados 

e com conteúdos de qualidade, também foram identificados riscos significativos associados ao uso excessivo, não 

mediado ou inadequado. 

Esses achados sugerem que o desafio fundamental para educadores, famílias e formuladores de políticas 

públicas reside na implementação de estratégias eficazes para maximizar os benefícios pedagógicos das 

tecnologias digitais e minimizar seus riscos potenciais. As recomendações práticas decorrentes dessa análise serão 

detalhadamente discutidas na próxima seção deste artigo, oferecendo subsídios científicos concretos para o 

desenvolvimento de políticas públicas e práticas educacionais fundamentadas em evidências rigorosas. 

 

IV. Discussão 
Esta revisão integrativa buscou analisar e discutir criticamente os impactos das tecnologias digitais sobre 

o desenvolvimento neuropsicopedagógico de crianças em idade escolar. Os resultados obtidos indicaram efeitos 

multifacetados, revelando simultaneamente benefícios potenciais e riscos consideráveis associados ao uso dessas 

tecnologias. Nesta seção, esses resultados são discutidos em profundidade, articulando-os com teorias, evidências 

prévias e perspectivas contemporâneas sobre desenvolvimento infantil, educação e políticas públicas. 

 

Efeitos Cognitivos das Tecnologias Digitais 

O potencial positivo das tecnologias digitais no aprimoramento das funções executivas, conforme 

identificado nos estudos revisados (Bavelier & Green, 2020; Kucirkova et al., 2021), confirma teorias 

neurocientíficas estabelecidas sobre plasticidade cerebral na infância média (Gazzaniga, Ivry & Mangun, 2021). 

Tais achados destacam que, quando empregados adequadamente, jogos digitais educativos podem otimizar 

circuitos neurais responsáveis pela memória operacional, flexibilidade cognitiva e atenção sustentada, 

corroborando pesquisas anteriores que apontaram a eficácia de ambientes digitais interativos em promover 

aprendizado ativo e engajamento cognitivo (Diamond, 2016). 

No entanto, esses benefícios são fortemente dependentes da qualidade e da moderação no uso desses 

recursos. Estudos como os de Madigan et al. (2020) e Christakis, Ramirez e Ramirez (2019) ressaltam 

consistentemente que a exposição excessiva a telas pode desencadear déficits significativos no desenvolvimento 
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de habilidades linguísticas e atencionais, especialmente quando essa exposição é passiva ou não mediada por 

adultos. Esses resultados encontram respaldo em estudos anteriores, como os realizados por Anderson e 

Subrahmanyam (2017), que demonstraram a importância crucial da interação humana na mediação da 

aprendizagem digital, apontando que a simples disponibilidade tecnológica não é suficiente para garantir 

benefícios educacionais robustos. 

 

Implicações Socioemocionais e Comportamentais 

Os resultados referentes aos impactos socioemocionais são especialmente preocupantes e merecem 

atenção detalhada. Estudos como os de Twenge (2018) e Radesky, Christakis e Moreno (2020) identificaram 

relações claras entre o uso intenso de dispositivos móveis e o aumento de problemas emocionais, tais como 

ansiedade, depressão, isolamento social e dificuldades em autorregulação emocional. Estes achados são coerentes 

com teorias psicológicas sobre o desenvolvimento infantil que destacam a importância das interações sociais 

presenciais e da experiência direta com o ambiente físico para o desenvolvimento saudável das habilidades sociais 

e emocionais (Bronfenbrenner & Morris, 2006). 

Nesse contexto, a teoria bioecológica de Bronfenbrenner e Morris (2006) fornece uma estrutura 

conceitual poderosa para interpretar tais resultados. Segundo essa perspectiva, o desenvolvimento infantil é 

moldado por múltiplos níveis de interação ambiental, sendo que o uso excessivo de tecnologias digitais pode 

interferir negativamente na qualidade dessas interações, restringindo oportunidades essenciais para a construção 

de habilidades interpessoais e sociais. Essa interpretação é confirmada por Livingstone et al. (2021), que 

ressaltaram o efeito adverso de contextos digitais não supervisionados na capacidade das crianças de lidar com 

frustrações e desenvolver empatia. 

 

Mediação Parental e Escolar: O Papel Crítico da Qualidade 

A importância da mediação parental e escolar emergiu consistentemente como um fator-chave 

modulador dos impactos das tecnologias digitais sobre as crianças. Estudos como os de Valkenburg e Piotrowski 

(2017) e Rideout e Robb (2019) destacaram que uma mediação parental ativa, que inclui o diálogo crítico sobre 

conteúdos digitais e supervisão qualitativa das atividades realizadas, pode maximizar benefícios cognitivos e 

socioemocionais, reduzindo significativamente os riscos associados. 

Esses resultados corroboram os princípios da teoria sociocultural de Vygotsky (1991), segundo a qual o 

aprendizado ocorre em contextos sociais mediados por ferramentas culturais, neste caso, representadas pelas 

tecnologias digitais. No entanto, como enfatizam Rideout e Robb (2019), a qualidade dessa mediação é fortemente 

influenciada por fatores socioeconômicos, indicando que políticas públicas devem reconhecer e mitigar essas 

desigualdades para garantir acesso igualitário aos benefícios potenciais da educação digital mediada. 

 

Intensidade de Uso das Telas: A Importância de Limites Claros 

Os achados da presente revisão confirmam a existência de uma relação clara entre a intensidade do uso 

das telas e os impactos negativos associados, conforme evidenciado por Christakis, Ramirez e Ramirez (2019) e 

Stiglic e Viner (2019). A consistência desses resultados reforça as recomendações internacionais, como aquelas 

propostas pela OMS (2019) e pela American Academy of Pediatrics (AAP, 2016), que estabelecem limites claros 

para o tempo de tela diário em crianças. 

Essas diretrizes, embora amplamente difundidas, frequentemente encontram resistência prática, 

especialmente em contextos socioeconômicos desfavorecidos ou onde não há infraestrutura suficiente para 

atividades alternativas ao uso de telas. Tal situação demanda políticas públicas abrangentes e integrativas que não 

apenas estabeleçam limites normativos, mas também forneçam suporte concreto às famílias e escolas para 

implementá-los efetivamente. 

 

Tecnologias Digitais e Desigualdade Educacional 

Outro resultado crítico identificado nesta revisão foi o papel das tecnologias digitais na ampliação das 

desigualdades educacionais, especialmente evidenciado durante a pandemia de COVID-19 (UNESCO, 2023; 

Nascimento et al., 2022). Esses estudos destacaram que, embora as tecnologias digitais possuam grande potencial 

para facilitar o acesso educacional, sua implementação inadequada pode exacerbar desigualdades existentes, 

especialmente em regiões economicamente vulneráveis ou em contextos familiares e escolares desprovidos de 

infraestrutura tecnológica adequada. 

Esse fenômeno corrobora a tese de Warschauer e Matuchniak (2010), que alertam sobre o paradoxo 

digital, indicando que, sem políticas públicas efetivas, a tecnologia pode ampliar o gap educacional ao invés de 

reduzi-lo. Assim, torna-se fundamental garantir equidade no acesso e no uso das tecnologias digitais, com 

investimento público direcionado especificamente para as populações mais vulneráveis. 
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Implicações para Políticas Públicas e Educação 

Os resultados discutidos anteriormente sugerem claramente a necessidade urgente de políticas públicas 

robustas e integradas que orientem o uso das tecnologias digitais por crianças em idade escolar. As evidências 

analisadas indicam que políticas eficazes devem contemplar não apenas a distribuição equitativa de infraestrutura 

tecnológica, mas também programas educacionais direcionados à alfabetização digital crítica de professores e 

famílias (Kumpulainen & Gillen, 2019). 

Nesse contexto, a proposta de programas integrados de formação docente, alfabetização midiática e 

digital citizenship, conforme sugerido por Ribble (2015), emerge como uma solução promissora. Esses programas 

devem ser projetados para capacitar professores e famílias na mediação crítica do uso das tecnologias digitais, 

promovendo práticas pedagógicas e familiares que maximizem benefícios educacionais e minimizem riscos 

socioemocionais e cognitivos. 

 

Recomendações Baseadas em Evidências 

Finalmente, à luz da discussão acima, algumas recomendações práticas podem ser delineadas: 

• Estabelecer claramente limites para o uso diário das tecnologias digitais por crianças, alinhados às 

recomendações internacionais da OMS (2019) e da AAP (2016). 

• Promover programas de mediação parental e escolar ativa, que incluam capacitação crítica e suporte para 

professores e famílias. 

• Garantir investimentos públicos direcionados à equidade tecnológica, assegurando acesso universal a 

tecnologias educacionais de qualidade. 

• Incentivar pesquisas adicionais sobre o impacto das tecnologias digitais em contextos específicos, 

especialmente em populações vulneráveis, para informar continuamente políticas públicas atualizadas e 

eficazes. 

 

Considerações Finais 

Esta revisão integrativa forneceu uma visão abrangente e crítica dos complexos impactos das tecnologias 

digitais sobre o desenvolvimento neuropsicopedagógico infantil, destacando claramente a dualidade intrínseca 

dessas tecnologias. Embora as tecnologias digitais possuam um potencial significativo para o aprimoramento 

educacional e cognitivo das crianças, seu uso inadequado, excessivo ou não mediado apresenta riscos claros e 

substanciais ao desenvolvimento saudável das mesmas. 

A discussão acima reforça a necessidade de abordagens equilibradas e políticas públicas informadas por 

evidências científicas robustas, que possam maximizar benefícios e minimizar riscos associados ao uso das 

tecnologias digitais por crianças em idade escolar. A implementação dessas políticas deve considerar 

cuidadosamente as complexidades sociais, econômicas e culturais específicas de cada contexto, garantindo que 

os benefícios potenciais das tecnologias digitais sejam acessíveis de maneira equitativa e responsável a todas as 

crianças. 

 

V. Conclusão 
Este estudo teve como objetivo central analisar sistematicamente e compreender os impactos das 

tecnologias digitais no desenvolvimento neuropsicopedagógico de crianças em idade escolar (6 a 12 anos). A 

abordagem metodológica adotada, baseada na revisão integrativa proposta por Whittemore e Knafl (2005), 

permitiu reunir e avaliar criticamente um amplo corpo de evidências científicas produzidas entre 2013 e 2024, 

garantindo uma visão abrangente, atualizada e multifacetada sobre este fenômeno. Ao analisar um total de 178 

estudos rigorosamente selecionados e revisados, foi possível delinear uma série de conclusões importantes sobre 

os benefícios e riscos do uso das tecnologias digitais por crianças nessa faixa etária, além de oferecer subsídios 

sólidos para políticas públicas, práticas educacionais e orientações familiares. 

 

Síntese Crítica dos Principais Achados 

Os resultados indicam claramente que o uso das tecnologias digitais por crianças em idade escolar possui 

efeitos complexos e altamente dependentes do contexto, da qualidade do conteúdo, da intensidade de uso e da 

mediação por adultos. De modo geral, verificou-se que o uso moderado e qualitativamente mediado das 

tecnologias digitais pode oferecer benefícios cognitivos significativos, especialmente no desenvolvimento das 

funções executivas, como controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva (Bavelier & Green, 

2020; Kucirkova et al., 2021). 

Esses resultados confirmam as teorias contemporâneas de neurodesenvolvimento que destacam a alta 

plasticidade cerebral durante a infância intermediária e sugerem que ambientes educacionais enriquecidos 

digitalmente, quando devidamente estruturados, podem otimizar processos de aprendizagem e desenvolvimento 

neural. De forma complementar, as plataformas digitais adaptativas mostraram-se particularmente eficazes para 



Impactos Das Tecnologias Digitais No Desenvolvimento Neuropsicopedagógico De Crianças........ 

DOI: 10.9790/487X-2705015769                      www.iosrjournals.org                                       67 | Page 

personalizar trajetórias de aprendizado e para atender diferentes necessidades educacionais, contribuindo 

positivamente para a inclusão de crianças com desafios específicos de aprendizagem (Blackman et al., 2022). 

Contudo, ao mesmo tempo, os resultados alertaram fortemente para os efeitos adversos relacionados ao 

uso excessivo, desregulado ou não supervisionado das tecnologias digitais. Impactos negativos sobre habilidades 

cognitivas essenciais, como atenção sustentada e linguagem receptiva, foram consistentes e significativamente 

relatados em diversos estudos longitudinais (Madigan et al., 2020; Christakis, Ramirez & Ramirez, 2019). Tais 

efeitos negativos foram ainda mais pronunciados em crianças expostas por períodos prolongados e sem mediação 

parental ou escolar adequada, revelando uma relação clara entre intensidade de uso e prejuízos cognitivos. 

Os achados socioemocionais também geraram preocupação substancial. Evidências sólidas relacionaram 

o uso intenso de dispositivos móveis ao aumento significativo de transtornos emocionais, como ansiedade, 

depressão e isolamento social (Twenge, 2018; Radesky, Christakis & Moreno, 2020). Esses resultados ressaltam 

a importância das interações presenciais e da experiência direta com o ambiente físico para o desenvolvimento 

saudável das competências emocionais e sociais das crianças, conforme salientado pela teoria bioecológica de 

Bronfenbrenner e Morris (2006). 

A importância crítica da qualidade da mediação parental e escolar emergiu como um dos achados mais 

consistentes desta revisão. Estudos revelaram que mediações críticas e proativas, nas quais pais e professores 

participam ativamente do acompanhamento e discussão sobre os conteúdos digitais acessados pelas crianças, 

correlacionam-se fortemente com melhores desfechos neuropsicopedagógicos (Valkenburg & Piotrowski, 2017; 

Rideout & Robb, 2019). Por outro lado, contextos familiares ou escolares onde essa mediação é ausente ou 

deficitária resultam em maior vulnerabilidade a impactos negativos. 

Finalmente, outro achado crítico foi o papel das tecnologias digitais na ampliação das desigualdades 

educacionais. O relatório Global Education Monitoring da UNESCO (2023) e os estudos conduzidos por 

Nascimento et al. (2022) demonstraram que o uso desigual e não planejado das tecnologias digitais durante 

eventos como a pandemia de COVID-19 aumentou significativamente as disparidades educacionais, 

especialmente em regiões economicamente vulneráveis. Esse fenômeno sublinha a necessidade urgente de 

políticas públicas robustas para garantir equidade tecnológica e educacional. 

 

Implicações Práticas e Políticas Públicas 

Com base nos resultados apresentados, várias implicações práticas emergem, exigindo ações concretas 

de educadores, famílias e formuladores de políticas públicas. Primeiramente, fica evidente a necessidade urgente 

de estabelecer diretrizes claras e baseadas em evidências científicas robustas para o uso das tecnologias digitais 

por crianças. Essas diretrizes devem considerar limites claros de tempo, qualidade do conteúdo e formas eficazes 

de mediação adulta, alinhadas às recomendações internacionais estabelecidas pela OMS (2019) e pela American 

Academy of Pediatrics (AAP, 2016). 

Além disso, destaca-se a importância de programas educativos voltados à capacitação de professores e 

pais na mediação digital crítica. Tais programas devem ser integrados ao currículo escolar, proporcionando 

ferramentas e estratégias concretas para gerenciar eficazmente o uso das tecnologias digitais, promovendo 

alfabetização midiática e socioemocional, conforme sugerido por Kumpulainen e Gillen (2019) e Ribble (2015). 

Outro ponto crítico refere-se à necessidade de investimento público estratégico direcionado à garantia 

de infraestrutura tecnológica equitativa. Políticas públicas robustas devem assegurar que todas as crianças, 

independentemente de seu contexto socioeconômico, tenham acesso igualitário às tecnologias digitais educativas 

de qualidade, evitando assim a ampliação das desigualdades educacionais e sociais identificadas nesta revisão. 

 

Limitações do Estudo 

Reconhecem-se, no entanto, algumas limitações importantes desta revisão integrativa que devem ser 

consideradas na interpretação dos resultados. Primeiramente, a heterogeneidade metodológica entre os estudos 

revisados pode limitar a generalização dos achados, especialmente devido à variedade de abordagens quantitativas 

e qualitativas envolvidas. Além disso, a predominância de estudos realizados em países desenvolvidos pode gerar 

viés cultural e socioeconômico nas conclusões apresentadas. 

A pandemia de COVID-19 representou outro fator limitante, uma vez que muitos dos estudos incluídos 

foram conduzidos nesse período excepcional, quando padrões de uso das tecnologias digitais foram 

significativamente alterados. Esse contexto pode ter influenciado os resultados, potencialmente superestimando 

os efeitos negativos observados. 

Finalmente, embora esforços rigorosos tenham sido feitos para minimizar vieses de seleção e linguagem 

através de estratégias abrangentes de busca e análise crítica, o risco residual desses vieses ainda persiste, 

destacando a necessidade contínua de estudos adicionais e revisões periódicas para atualizar e validar as 

conclusões aqui apresentadas. 

 

 



Impactos Das Tecnologias Digitais No Desenvolvimento Neuropsicopedagógico De Crianças........ 

DOI: 10.9790/487X-2705015769                      www.iosrjournals.org                                       68 | Page 

Sugestões para Pesquisas Futuras 

Diante dessas limitações e dos achados obtidos, sugere-se fortemente que futuras pesquisas aprofundem 

alguns aspectos específicos ainda não totalmente esclarecidos nesta revisão: 

• Estudos longitudinais adicionais que avaliem o impacto a longo prazo do uso moderado versus intenso de 

tecnologias digitais na infância média. 

• Pesquisas empíricas focadas em contextos educacionais específicos, particularmente em regiões de 

vulnerabilidade socioeconômica, para identificar estratégias eficazes que possam mitigar desigualdades. 

• Investigações qualitativas detalhadas sobre práticas familiares e escolares eficazes na mediação digital, com 

objetivo de desenvolver modelos replicáveis e escaláveis. 

• Análises mais aprofundadas sobre os impactos específicos de tipos particulares de conteúdo digital (educativo 

versus entretenimento passivo) nas habilidades cognitivas e socioemocionais das crianças. 

• Estudos experimentais rigorosos sobre intervenções digitais específicas projetadas para melhorar habilidades 

socioemocionais, como empatia e resiliência, e sua eficácia comparada a intervenções presenciais tradicionais. 

 

Considerações Finais e Reflexão Crítica 

Finalmente, esta revisão integrativa reforça claramente a complexidade inerente à integração das 

tecnologias digitais na vida das crianças em idade escolar. Embora essas tecnologias representem ferramentas 

potencialmente poderosas para o desenvolvimento educacional e neuropsicopedagógico, os resultados destacam 

também riscos significativos associados ao uso inadequado ou não supervisionado dessas tecnologias. 

Portanto, o grande desafio contemporâneo reside em equilibrar adequadamente os benefícios e riscos 

associados às tecnologias digitais, assegurando que seu uso contribua positivamente para o desenvolvimento 

integral e saudável das crianças, respeitando suas necessidades cognitivas, emocionais e sociais, ao mesmo tempo 

em que preserva e fortalece relações interpessoais presenciais significativas. 

Este estudo contribui diretamente para essa discussão crítica, fornecendo uma base robusta e abrangente 

para políticas públicas informadas por evidências científicas rigorosas. Espera-se que os resultados aqui 

discutidos inspirem ações concretas em diversos níveis—educacional, familiar e governamental—assegurando 

que o uso das tecnologias digitais por crianças ocorra de forma ética, segura, saudável e eficaz, beneficiando toda 

a sociedade. 
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